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CPNU 2: mulheres são amioria

Benefício do Seguro-Defeso

Justiça social no mundo do trabalho

Revalida: prazo de recurso é sexta

Fies 2025: cadastro até sexta

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), 
em parceria com a Agên-
cia Nacional de Aviação 
Civil (Anac), promoverá, a 
partir de 2 de setembro, 
mais uma edição do cur-
so Relações de Consumo 
no Transporte Aéreo. O 
período de inscrições se-
gue até 25 de agosto, ex-
clusivamente pelo site da 
Escola Nacional de Defesa 
do Consumidor.

O foco das aulas será o 
transporte aéreo de pas-
sageiros. Temas como o 
papel da Anac e os direi-
tos e deveres dos passa-

geiros serão tratados por 
meio da cooperação e do 
intercâmbio entre o Siste-
ma Nacional de Defesa do 
Consumidor e a agência 
reguladora. O curso tem 
como público prioritário 
os membros do SNDC, 
mas qualquer interessado 
pode se inscrever. O con-
teúdo também é útil para 
o setor regulado, pesqui-
sadores aéreos e usuários 
da aviação comercial.

A capacitação on-line 
consiste em aulas grava-
das por servidores da Anac 
e disponibilizadas na pla-
taforma da Senacon

O Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU 2) 
consolida-se como uma 
das maiores e mais ino-
vadoras seleções públicas 
da história do Brasil. Com 
761.528 inscrições homo-
logadas, o certame avan-
ça em sua proposta de 
ampliar o acesso ao ser-
viço público federal com 

representatividade social, 
territorial e de gênero: as 
mulheres representam 
60% das pessoas inscri-
tas e são maioria entre os 
inscritos em todas as re-
giões do país. O concurso 
abrange 32 órgãos e enti-
dades da administração 
pública federal, com pro-
vas em 228 cidades.

Desde a publicação do 
Decreto n° 12.527 , no 
dia 24 de junho, muitos 
pescadores ficaram em 
dúvida sobre quem tem 
direito a receber o segu-
ro-desemprego durante o 
período de defeso, conhe-
cido como Seguro-defeso.

O decreto traz novas re-
gras para o recebimento 
do auxílio visando forta-

lecer essa política pública 
tão importantes aos pes-
cadores. 

A norma foi adotada 
pelo Governo Federal 
para garantir que o be-
nefício chegue, de fato, a 
quem precisa, com maior 
transparência e combate 
a fraudes. No defeso, as 
atividades da pesca ficam 
suspensas.

Começou nesta quarta-
-feira (30), na cidade de 
George, na África do Sul, 
a Reunião de Ministros 
do Trabalho e Emprego 
do G20. O encontro reúne 
ministros, representantes 
de organismos interna-
cionais, parceiros sociais 
e especialistas para de-
bater soluções concretas 
para os desafios atuais do 

mundo do trabalho.
Na abertura, o ministro 

do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, reafirmou o 
compromisso do governo 
brasileiro com uma agen-
da internacional pautada 
pela justiça social. Mari-
nho discursou na sessão 
inaugural na qualidade 
de integrante da Troika 
do G20.

Os inscritos na primeira 
etapa do Exame Nacional 
de Revalida 2025/2 que 
tiveram as solicitações de 
atendimento especiali-
zado reprovadas podem 
entrar com recurso contra 
a decisão até a próxima 
sexta-feira (1º).

Para consultar os re-
sultados das solicita-
ções, basta acessar o 

Sistema Revalida do Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), res-
ponsável pela aplicação 
desta fase do exame em 
19 de outubro. O Revalida 
avalia a formação de bra-
sileiros e estrangeiros gra-
duados no exterior que 
querem exercer a medici-
na no Brasil.

Os pré-selecionados na 
chamada regular do se-
gundo semestre de 2025 
do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
deverão complementar 
a inscrição a partir desta 
quarta-feira (30). O prazo 
termina às 23 horas e 59 
minutos de sexta-feira (1º) 
(horário de Brasília).

O programa do Minis-
tério da Educação (MEC) 
concede financiamento a 
estudantes de cursos de 
graduação em institui-
ções de educação supe-
rior privadas participantes 
do Fies e com avaliação 
positiva no Sistema Na-
cional de Avaliação da 
Educação Superior.
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Aulas começam em 2 de setembro

Senacon promove curso em 
parceria com a Anac

Ação humanitária tenta 
evitar separação familiar

Um estudo da organização 
humanitária Aldeias Infantis 
SOS revelou que as ações de 
fortalecimento familiar evita-
ram o acolhimento institucio-
nal de cerca de 1.200 crianças 
e adolescentes nos últimos 4 
anos. Segundo o estudo da or-
ganização que é líder global em 
cuidado direto à criança, o nú-
mero representa mais de 95% 
dos casos acompanhados, onde 
foi possível preservar os víncu-
los familiares junto às famílias 
de origem. Os resultados foram 
apresentados na quinta-feira 
(30), na capital paulista.

O levantamento para o 
relatório Prevenindo a Sepa-
ração Familiar: a Experiência 
da Aldeias Infantis SOS foi 
realizado em 14 localidades de 
dez estados. A pesquisa incluiu 
um questionário aplicado a 65 
profissionais da Aldeias In-
fantis SOS, oito grupos focais 
com 44 cuidadores, sendo 42 
mulheres e dois homens, e de-
poimentos de profissionais de 
centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras), de centros 
de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas), 
conselhos tutelares, Ministério 
Público e Juizado da Infância e 
da Juventude.

De acordo com a gerente 
Nacional de Desenvolvimen-
to Programático da Aldeias 
Infantis SOS, Michéle Man-

sor, os resultados ressaltam a 
eficácia do modelo de atuação 
desenvolvido e aplicado com 
exclusividade no país pela or-
ganização, por meio de ações 
como escuta qualificada, apoio 
psicológico, visitas domicilia-
res, articulação com serviços 
públicos e construção de redes 
de apoio comunitárias.

“Os dados comprovam que 
quando há um compromisso 
real com o cuidado, acompa-
nhamento sistemático e apoio 
contínuo, as chances de uma 
criança ser afastada de sua fa-
mília caem drasticamente. A 
atuação próxima e individua-

lizada transforma realidades 
e protege direitos na sua ori-
gem”, afirmou.

O documento apresenta 
propostas estratégicas concre-
tas para o poder público e a so-
ciedade civil, como a necessida-
de de financiamento contínuo 
para ações de fortalecimento 
familiar, melhor articulação 
entre serviços da rede de prote-
ção, incluindo assistência, saú-
de, educação e justiça, garantia 
de acesso à educação infantil e 
reconhecimento da diversidade 
de arranjos familiares.

“Para a Aldeias Infantis 
SOS, garantir que nenhuma 

criança cresça sozinha é um 
compromisso coletivo que exi-
ge a corresponsabilidade de to-
dos, Estado, sociedade e comu-
nidade. Devemos direcionar 
nossos esforços na prevenção, 
para evitar que mais meninas 
e meninos sejam afastados de 
suas famílias de origem por in-
tervenção judicial, uma ação li-
mite para o melhor interesse da 
criança e do adolescente”, disse 
Michéle.

O estudo também chama a 
atenção para a importância da 
escuta sensível, do apoio psi-
cológico e do fortalecimento 
emocional dos cuidadores.

Programa acolheu 1.200 crianças e adolescentes em 4 anos
 Gisele Netto/ACNUR

 Os resultados foram apresentados nesta quinta-feira (30), na capital paulista

O Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) 
apresentaram, nesta terça-feira 
(29/7), os avanços alcançados 
no primeiro ano de implemen-
tação da Política Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo 
(PNMIF), central para trans-
formar o Brasil em um país re-
siliente ao fogo diante dos de-
safios impostos pela mudança 
do clima.

Na cerimônia, realizada na 
sede do Centro Nacional de 
Prevenção e Combate aos In-
cêndios Florestais (Prevfogo) 
do Ibama, em Brasília (DF), 
também foram apresentados os 
equipamentos adquiridos des-
de 2023 para reforçar as ações 
do governo federal de preven-
ção e combate aos incêndios, 
como viaturas e artigos de pro-
teção individual para os briga-
distas. O evento teve a presença 
de representantes da Casa Civil 

da Presidência da República, 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) e das 
Forças Armadas, atores funda-
mentais na execução da política 
nacional.

Em sua fala, a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, destacou 
que a PNMIF é exemplo de 
política ambiental. “É preciso 
quebrar a inércia do resultado 
já alcançado. Todo ano temos 
que nos superar. Por isso, neste 
aniversário de um ano da Lei 
de Manejo Integrado do Fogo, 
fizemos questão de estar aqui”, 
pontuou. “Temos que mostrar 
que isso não acontece da noite 
para o dia, ninguém consegue 
800 veículos da noite para o 
dia. É licitação, muitas horas 
de trabalho, de dedicação e 
muita burocracia para chegar a 
tudo isso.”

Criada pela Lei nº 
14.944/2024, sancionada pelo 
presidente Lula em 31 de ju-
lho de 2024, a PNMIF é gerida 
pelo MMA e busca estabelecer 
a coordenação entre governo 
federal, estados, municípios, 

setor privado e sociedade civil 
para fortalecer e ampliar medi-
das de prevenção, preparação e 
controle de incêndios.

A política tem o objetivo de 
reduzir a incidência e os danos 
causados pelos incêndios flores-
tais ao mesmo tempo em que 
reconhece o papel ecológico do 
fogo em determinados ecossis-
temas e valoriza os saberes tra-
dicionais de manejo.

Os equipamentos apresen-
tados no evento são fundamen-
tais para que a PNMIF seja 
implementada em campo. Eles 
integram a frota de 799 veícu-
los operacionais do Ibama para 
o combate aos incêndios, que 
inclui caminhões, caminhone-
tes, quadriciclos e veículos uti-
litários multitarefas.

O instituto conta ainda com 
72.800 equipamentos indivi-
duais de proteção, como capa-
cetes, gandolas, óculos e lanter-
nas, e 3.100 equipamentos de 
combate, como bombas costais 
e sopradores. A infraestrutura 
envolve duas vilas operacionais, 
uma base logística e 340 estru-
turas de acampamento.

Política Nacional de 
Manejo integrado do Fogo
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MMA, Ibama e ICMBio destacam avanços do primeiro ano do programa

Hospitais vinculados à 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares ( Ebserh ) foram 
sede da segunda etapa do Exa-
me Nacional de Revalidação de 
Diplomas Médicos Expedidos 
por Instituição de Educação 
Superior Estrangeira (Revali-
da) 2025/1. Ao total foram 28 
hospitais da rede participaram 
do Revalida.

A prova prática, de habili-
dades clínicas, ocorreu nos dias 
19 e 20 de julho. O exame é 
coordenado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), em parceria com a Eb-
serh e universidades públicas 
revalidadoras. A estatal parti-
cipa da aplicação do Revalida 
desde 20 22. Neste ano, segun-
do o Inep, foram 7.373 inscri-
tos e 43 locais de prova, dos 
quais a Ebserh, com as 28 uni-
dades participantes, foi respon-
sável por 65% dos ambientes de 
aplicação do exame.

“A participação do Ebserh 
no Revalida é fundamental 
porque possuímos uma gran-
de envergadura para participar 
do Revalida, já que temos 45 
hospitais espalhados em to-
das as regiões do país.  Onde 
for necessário que o hospital 
que estejamos presentes para 
ser cenário da prova prática do 
Revalida, estaremos. Primeiro, 
porque é uma política pública 
extremamente importante para 
nós, que recebemos médicos 
estrangeiros, e para os nossos 
médicos que fazem a graduação 
em outro país. Nossa contribui-
ção é estratégica, pois mostra 
uma confiança na estrutura que 
ofertamos para o ensino e a as-
sistência, o que nos permite ser 
integrante de todas as políticas 
públicas em relação a educação 
e a saúde nesse país”, afirma a 
coordenadora de Gestão do 
Ensino da estatal, Rosuita Fra-
tari Bonito.

Etapa do 

Revalida em 

hospitais da 

Rede Ebserh


